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Presidente lamenta
“tempo perdido” devido aos 

unilateralismos em pandemia
Sem nunca se referir 

aos EUA nem a Do-
nald Trump, o Presidente 
da República de Portugal 
lamentou nesta segunda-
feira o “tempo perdido nos 
anos recentes” em relação 
ao multilateralismo, sobre-
tudo durante a gestão da 
pandemia, mas ao mesmo 
tempo manifestou a “reno-
vada esperança” porque 
“este final de 2020 que pa-
rece prometer um regresso 
ao multilateralismo” e “ao 
direito internacional”.

 “Temos pela frente um 
novo tempo para dar ex-
pressão a desígnios a que 
já deveriam ser realidade, 
não fora o tempo perdido 
nos anos recentes, não fora 
a revisitação de egoísmos, 
de solíssimos de outras 
eras”, disse Marcelo Rebe-
lo de Sousa na cerimónia 
comemorativa dos 75 anos 
das Nações Unidas e 65 da 
adesão de Portugal à ONU, 
no parlamento.

A mensagem é clara 
no contexto internacional: 
Marcelo Rebelo de Sousa 
refere-se em particular à 
administração norte-ame-

ricana de Donald Trump, 
defensor assumido dos na-
cionalismos e crítico da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) que anunciou 
mesmo a retirada dos EUA 
da Organização Mundial 
de Saúde em plena gestão 
da pandemia, um exemplo 
paradigmático do seu posi-
cionamento.

Marcelo pegou nesse 
exemplo: “Temos bem viva 
a experiência desta pande-

mia, que foi, logo de início, 
tudo o que não devia ter 
sido: dissimulação, fecha-
mento, atraso na coopera-
ção, luta selvática por meios, 
dificuldade em fazer vingar 
critérios e linhas orientado-
ras comuns. Recusa efetiva 
do que nos devia unir: mais 
sustentada cooperação glo-
bal”, lamentou.

Um ponto também su-
blinhado por António Gu-
terres, secretário-geral das 

Nações Unidas, numa cur-
ta mensagem em vídeo: “A 
colaboração entre Estados 
não tem estado ao nível 
das necessidades. Precisa-
mos de mais colaboração 
internacional e instituições 
internacionais mais fortes”. 
E repetida por Augusto 
Santos Silva, ministro dos 
Negócios Estrangeiros: 
“Problemas comuns exigem 
respostas comuns, é preci-
so agir colaborativamente”, 
até porque hoje “é a própria 
sobrevivência do planeta 
que está em causa”.

A esperança do Presi-
dente da República na fu-
tura administração de Joe 
Biden, assumido defensor 
das Nações Unidas e das 
suas instituições, foi quase 
explícita: “Temos confiança 
em que, no novo tempo a 
despontar, possam ser rea-
lidade os propósitos deter-
minados de António Guter-
res e com ele de um sem 
número de Estados, de 
povos e cidadãos do mun-
do, para que as Nações 
Unidas possam conhecer 
uma nova vida a caminho 
do seu centenário”.

O ex-chefe de gabinete 
do primeiro-ministro 

Francisco André substitui 
Teresa Ribeiro como secre-
tário de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros e da Coo-
peração e Rui Martinho vai 
para as funções de Nuno 
Russo como secretário de 
Estado da Agricultura.

De acordo com uma nota 
publicada  na página da 
Presidência da República, 
o chefe de Estado, Marcelo 
Rebelo de Sousa, “aceitou 
as propostas do primeiro-
ministro  de exoneração”.

“As posses terão lugar, 
em cerimônia restrita no 
Palácio de Belém, na terça-
feira, pelas 18h00”, acres-
centa-se na mesma nota.

Teresa Ribeiro foi no-
meada, no passado dia 4, 
representante para a Liber-
dade dos Media da Orga-
nização para a Segurança 
e Cooperação na Europa 
(OSCE), numa reunião que 
decorreu na Albânia.

O Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros con-

Mudanças no Governo: 
há dois novos 

secretários de Estado
siderou, na altura, que a 
designação era “o reco-
nhecimento dos méritos de 
uma carreira profissional 
dedicada ao serviço públi-
co nas áreas dos media e 
da diplomacia, e também 
das suas capacidades 
pessoais para o desempe-
nho de exigentes funções 
numa posição internacio-
nal da maior relevância 
para a defesa e promoção 
das liberdades de expres-
são e dos media”.

Já António Costa con-
siderou que a nomeação 
de Teresa Ribeiro se tratou 
de “uma notícia gratifican-
te, pelo seu reconhecido 
mérito e por ser a primeira 
vez que um nacional portu-
guês ocupa um dos cargos 
de topo da OSCE”. Por sua 
vez, Marcelo Rebelo de 
Sousa referiu que “pres-
tigia Portugal e a política 
externa portuguesa nas 
áreas do multilateralismo e 
da defesa e promoção das 
liberdades de expressão e 
dos media”.

O Governo prolongou até 
ao final do ano as me-

didas restritivas em vigor 
ao tráfego aéreo de fora da 
União Europeia e do Espaço 
Schengen, que continua limi-
tado a “viagens essenciais” e 
sujeito a teste prévio negati-
vo à covid-19.

O despacho n.º 12202-
A/2020, publicado no Diá-
rio da República, prorroga a 
partir das 00:00 de quarta-
feira até às 23:59 do dia 31 
de dezembro o regime res-
tritivo previsto no despacho 
n.º 3427-A/2020, de 18 de 
março, que tem desde então 
vindo a ser sucessivamen-
te prorrogado “atendendo à 
avaliação da situação epide-
miológica em Portugal e na 
União Europeia e às orienta-
ções da Comissão Europeia”.

Segundo o Governo, 
“tendo em consideração a 
tendência de crescimento do 
número de casos de contá-
gio da doença covid-19 nas 

Restrições nos voos de fora da
UE prolongadas até final do ano

últimas semanas em Portu-
gal e a evolução epidemioló-
gica verificada no presente”, 
“mantém-se a necessidade 
de prorrogação das medidas 
restritivas do tráfego aéreo, 
devidamente alinhadas com 
as preocupações de saúde 
pública do momento atual”.

Estas medidas podem ser 
revistas “em qualquer altura, 
em função da evolução da si-
tuação epidemiológica” e “os 
ministros da Administração 
Interna e da Saúde podem 
adotar, através de despacho 
conjunto, medidas específi-
cas de controle sanitário que 
se mostrem necessárias em 
função da origem dos voos 
[...] e a avaliação da situação 
epidemiológica pelos Cen-
tros de Controle e Prevenção 
de Doenças”.

O tráfego aéreo com des-
tino e a partir de Portugal de 
todos os voos de e para os 
países que integram a União 
Europeia vai continuar auto-

rizado, assim como dos pa-
íses associados ao Espaço 
Schengen (Liechtenstein, 
Noruega, Islândia e Suíça) 
e do Reino Unido, voos de 
apoio ao regresso dos cida-
dãos nacionais ou com au-
torização de residência, bem 
como voos de e para países 
que não integram a União 
Europeia ou que não sejam 
países associados ao Espa-
ço Schengen, exclusivamen-
te para “viagens essenciais”.

Mas os passageiros des-
tes voos essenciais, à ex-
ceção dos passageiros em 
trânsito que não obrigue a 
abandonar as instalações 
aeroportuárias, têm de apre-
sentar, antes do embarque, 
comprovativo de realização 
de teste laboratorial (RT-P-
CR) para rastreio da infeção 
por SARS-CoV-2, com resul-
tado negativo, realizado nas 
72 horas anteriores ao mo-
mento do embarque, “sem o 
qual não poderão embarcar”.

Como viagens essenciais 
são consideradas as desti-
nadas a permitir a entrada 
ou saída de Portugal de ci-
dadãos nacionais da União 
Europeia, nacionais de Es-
tados associados ao Espaço 
Schengen e membros das 
respetivas famílias e nacio-
nais de países terceiros com 
residência legal num Estado-
Membro da União Europeia.

Dentro desta categoria 
estão também as desloca-
ções de “nacionais de pa-
íses terceiros em viagem 
por motivos profissionais, de 
estudo, de reunião familiar, 
por razões de saúde ou por 
razões humanitárias”.

O diploma continua tam-
bém a autorizar os voos de 
apoio ao regresso dos cida-
dãos nacionais ou titulares de 
autorização de residência em 
Portugal, os voos de natureza 
humanitária que tenham sido 
reconhecidos pelos serviços 
competentes da área gover-
nativa dos negócios estran-
geiros e pelas autoridades 
competentes em matéria de 
aviação civil e os voos des-
tinados a permitir o regres-
so aos respetivos países de 
cidadãos estrangeiros que 
se encontrem em Portugal, 
“desde que tais voos sejam 
promovidos pelas autorida-
des competentes de tais pa-
íses, sujeitos a pedido e acor-
do prévio, e no respeito pelo 
princípio da reciprocidade”.

Ainda permitidos são “os 
voos de e para países e regi-
ões administrativas especiais, 
cuja situação epidemiológica 
esteja de acordo com a Re-
comendação (UE) 2020/1551 
do Conselho, de 22 de outu-
bro de 2020, respeitantes a 
ligações aéreas com Portu-
gal” e constantes de uma lis-
ta anexa ao despacho, bem 
como “a entrada em Portugal 
de residentes em países que 
figuram da lista, sempre que 
tenham efetuado unicamen-
te trânsitos ou transferências 
internacionais em aeroportos 
situados em países que não 
constem da mesma”.

Integram esta lista a Aus-
trália, China, Coreia do Sul, 
Japão, Nova Zelândia, Ru-
anda, Singapura, Tailândia e 
Uruguai e as regiões admi-
nistrativas especiais de Hong 
Kong e Macau.

O ministro de Estado e da 
Economia defendeu  que 

a retoma econômica do país 
irá acontecer com o restabe-
lecimento da procura, susten-
tando a sua tese com base 
nos indicadores registrados no 
terceiro trimestre deste ano.

Esta posição sobre a evo-
lução da economia portugue-
sa foi assumida por Pedro 
Siza Vieira na Assembleia da 
República, durante a segun-
da ronda de perguntas do de-
bate setorial com o Governo, 
na sequência de uma inter-
venção da deputada socialis-
ta e ex-secretária de Estado 
da Saúde Jamila Madeira.

Jamila Madeira referiu-se 
aos efeitos do consumo in-
terno na recuperação econô-
mica verificada em Portugal 
no terceiro trimestre deste 
ano - um ponto em que Pe-
dro Siza Vieira acrescentou 
também os efeitos da procu-
ra externa.

“A retoma virá quando a 
procura se restabelecer. O 
que explicou o crescimento 
muito significativo da eco-
nomia portuguesa no tercei-
ro trimestre deste ano não 
foram medidas do Governo. 
O que explicou foi a norma-
lização da situação sanitária, 
foi a abertura dos mercados 
externos, com um extraor-
dinário do desempenho das 
exportações de bens, que 
em outubro estiveram pra-

Siza Vieira defende que retoma 
econômica virá “quando a 
procura se restabelecer”

ticamente ao nível do mês 
homólogo do ano passado, 
e não apenas o consumo 
interno”, advogou o ministro 
de Estado e da Economia.

De acordo com Pedro Siza 
Vieira, neste quadro, “as me-
didas do Governo visam pre-
servar a capacidade produtiva 
das empresas e o emprego”.

“De tal maneira que, 
quando regressar a procu-
ra, as empresas possam 
simplesmente começar no-
vamente a produzir. Por 
isso, num contexto em que 
a procura não está ao nível 
desejável, tem de haver um 
complemento para permitir 
suportar custos fixos e man-
ter o potencial de resposta”, 
defendeu o “número dois” do 
executivo socialista.

Antes, Pedro Siza Vieira 
tinha salientado a ideia de 
que o Governo “percebeu o 
impacto que a situação pan-
démica está a ter no comér-
cio a retalho não alimentar”.

“Enquanto o pequeno co-
mércio alimentar ganhou um 
novo fôlego, o não alimentar 
tem situações terríveis. Fala-
se muito na restauração, mas 
no pronto-a-vestir há que-
bras de faturação superiores 
a 50%. As sapatarias estão 
a ter quebras de faturação 
médias de 60%, porque as 
pessoas ficam em casa, não 
gastam solas e não precisam 
de comprar sapatos”.
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O Benfica vai enfrenta o Arsenal nos 16 avos de final 
da Liga Europa.
Os jogos estão previstos para 18 e 25 de fevereiro do 

próximo ano.

O Sporting recebeu e venceu o Paços de Ferreira, por 
3x0, e confirmou o apuramento para os oitavos de 

final da Taça de Portugal. Tiago Tomás, Bruno Tabata e 
João Palhinha apontaram os gols dos leões.

Sporting vence Paços 
de Ferreira e segue 
em frente na Taça

O Benfica venceu Vilafranquense por 5x0, no Estádio 
da Luz, e carimbou o apuramento para as oitavas 

de final da Taça de Portugal. Gonçalo Ramos, Pizzi, 
Seferovic (2) e Pedrinho apontaram os gols da equipe 
encarnada.

Benfica vence 
Vilafranquense e está 
nas oitavas de final

O FC Porto venceu o 
Tondela por 2x1, no 

Estádio do Dragão, e ca-
rimbou o passaporte para 
as oitavas de final da Taça 
de Portugal. Taremi (4’) e 
Marega (24’) marcaram 
os gols dos azuis e bran-
cos, pelo meio João Men-
des (20’) marcou para os 
beirões.

Fc Porto vence Tondela e
segue para as oitavas de final

Uma grande defesa de André Ferreira no último 
segundo permitiu ao Santa Clara sair de Guima-

rães com uma vitória por 1-0 e assegurar o apura-
mento para as oitavas de final da Taça de Portugal.

Neste reencontro de João Henriques com a equi-
pe que orientou no ano passado, valeu, também, o 
golo Júlio Romão apontado logo aos 8 minutos, que 
leva assim a equipe agora treinada por Daniel Ra-
mos novamente as oitavas.

A Juventus, de Cristiano Ronaldo, é o adversário do FC 
Porto nas oitavas de final da Liga dos Campeões.
Os jogos da primeira e da segunda mão realizam-se 

em fevereiro do próximo ano.
 A final está prevista para maio no Estádio Olímpico 

Atatürk, em Istambul.

Fc Porto enfrenta a
Juventus de Ronaldo

Arsenal é o adversário do 
Benfica na Liga da Europa

Oitavas de final:
 B. Moenchengladbach

X
Manchester City

Lazio
X

Bayern
Atl. Madrid

X
Chelsea
Leipzig

X
Liverpool
FC Porto

X
Juventus
Sevilha

X
Dortmund
Barcelona

X
PSG

Atalanta
X

Real Madrid

O SC Braga vai enfrenta a Roma, orientada por Paulo 
Fonseca, nos 16 avos de final da Liga Europa, ditou 

o sorteio realizado esta segunda-feira em Nyon, Suíça.
A primeira mão está agendada para 18 de feverei-

ro, em Braga. O segundo jogo realiza-se a 25 do mesmo 
mês, na capital italiana.

Paulo Fonseca, recorde-se, orientou o SC Braga na 
temporada 2015/2016.

Roma de Paulo Fonseca
no caminho do Sc Braga

Champions: o 
resultado do 
sorteio dos 

Oitavas de Final
O sorteio dos oitavos de 

final da Liga dos Cam-
peões realizou-se esta ma-
nhã, em Nyon, na Suíça. 
Os jogos da primeira e se-
gunda mão estão previstos 
para fevereiro do próximo 
ano e a final para maio, no 
Estádio Olímpico Atatürk, 
em Istambul.

Santa Clara vence em
Guimarães e segue em frente
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Com a presença de autoridades, que espe-
cialmente incluiu o presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Luiz Fux e o governador do 
estado do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, foi 
inaugurado no último domingo, parcialmente, 
o Monumento em homenagem às Vítimas do 
Holocausto. De forma intempestiva, o convite 
partiu do prefeito Crivella. Digo de forma in-
tempestiva considerando que nada existe a 
nível de conteúdo,  apenas o belíssimo Mo-
numento. O projeto atende à Lei 6322 de mi-
nha autoria, aprovada na Câmara Municipal, 
mas seu grande idealizar foi o meu marido, 
deputado Gerson Bergher de abençoada me-
mória. Achei totalmente inoportuno inaugurar 
uma obra inacabada, mas especialmente em 
função do momento dramático que vivemos 
com o crescimento assustador da pandemia 
da Covid 19. Afinal o convite foi encaminhado  
a mais de 300 pessoas, tendo como conse-
quência  uma possível aglomeração tão peri-
gosa neste momento. Aproveito este espaço 
para agradecer a presença  do nosso querido 
e sempre atuante cônsul João de Deus. No 
próximo ano,  no mês de setembro, início da 
primavera, estaremos todos inaugurando e 
concretizando de  forma definitiva o sonho de 
meu querido Gerson, lutador incansável da 
existência deste Memorial, que foi constituído 
com  recursos totais da iniciativa privada. Meu 
agradecimento ao autor do projeto, arquiteto 
André Orioli, e a todos os doadores e volun-
tários

MEMORIAL

O Governo autorizou o 
pagamento de 11,2 mi-

lhões de euros ao fundo de 
emergência da Comissão 
Europeia que está a assegu-
rar a produção das vacinas 
covid-19 e o aprovisiona-
mento suficiente de todos os 
Estados-Membros.

Através de uma resolução 
do Conselho de Ministros, 
publicada dia 15 de dezem-
bro no Diário da República, 
o Governo autoriza a Admi-
nistração Central do Sistema 
de Saúde (ACSS) a pagar a 
participação portuguesa no 
reforço do Instrumento de 
Apoio a Emergências (ESI, 
na sigla inglesa), para efeitos 
da estratégia europeia de va-
cinas para a covid-19.

O valor global - 11.209.005 
euros - é pago integralmente 
este ano de 2020 com ver-
bas inscritas no orçamento 
da ACSS.

Mas, de acordo com o di-
ploma, a despesa será, pos-
teriormente, coberta com sub-
sídios europeus provenientes 
do Plano de Recuperação 

Portugal paga 11,2 milhões de euros 
a fundo para garantir vacinas

para a Europa (REACT-EU).
Segundo a resolução do 

Conselho de Ministros, os 
Estados-Membros da União 
Europeia subscreveram a 
estratégia para as vacinas 
covid-19 e garantiram, em 
conjunto, um financiamento 
de 750 milhões de euros. A 
contribuição de cada país foi 
calculada com base no rendi-
mento nacional bruto.

O Instrumento de Apoio 
de Emergência está a ser 
usado para ajudar os Esta-
dos-Membros a fazer face 

à pandemia causada pelo 
coronavírus. Uma parte 
significativa do orçamento 
disponível será usada para 
assegurar a produção de 
vacinas na UE e um aprovi-
sionamento suficiente para 
todos os Estados-Membros, 
através de acordos prévios 
de compra com produtores 
de vacinas.

Estes acordos prévios fa-
zem parte da estratégia da 
Comissão Europeia em ma-
téria de vacinas e vão per-
mitir que todos os Estados-
Membros sejam abastecidos 
ao mesmo tempo, logo após 
a aprovação das vacinas 
pela Agência Europeia do 
Medicamento (EMA).

A primeira vacina a rece-
ber luz verde da EMA deverá 
ser a da BioNTech- Pfizer, 
no próximo dia 29. As doses 
deverão chegar a Portugal 
poucos dias depois e a va-
cinação poderá arrancar nas 
primeiras semanas de janei-
ro, como já admitiu o coorde-
nador do Plano de Vacinação 
Covid-19, Francisco Ramos.

Com aquela farmacêu-
tica, a Comissão Europeia 
acordou a compra inicial 
de 200 milhões de doses e 
a opção de adquirir 100 mi-
lhões adicionais.

Estão também fechados 
acordos com outras cinco 
farmacêuticas: a AstraZene-
ca, para a compra de 300 
milhões de doses, com a 
opção de compra de mais 
100 milhões de doses; a Sa-
nofi-GSK, para a compra de 
até 300 milhões de doses; a 
Janssen, do grupo Johnson 
& Johnson, para a compra 
de 200 milhões de doses, 
com a possibilidade de ad-
quirir mais 200 milhões; a 
CureVac para a compra de 
225 milhões de doses, com 
a possibilidade de adquirir 
mais 180 milhões e a Moder-
na para uma compra inicial 
de 80 milhões de doses e a 
opção de adquirir 80 milhões 
adicionais.

A vacina da Moderna 
deverá ser a segunda a ser 
aprovada pela EMA, a 12 
de janeiro. 

O Conselho é responsável 
por fornecer o mandato 

de negociações de acordos 
internacionais de pesca, 
pela assinatura em nome da 
UE e pela adoção da deci-
são final de execução destes 
na legislação.

As negociações com o 
Reino Unido e a Noruega 
sobre as possibilidades de 
pesca para 2021 serão con-
duzidas na presidência portu-
guesa do conselho da União 
Europeia (UE), independen-
temente dos resultados das 
negociações do pós-‘Brexit’.

O Conselho é responsá-
vel por fornecer o mandato 
de negociações de acordos 
internacionais de pesca, pela 
assinatura de acordos em 
nome da UE e pela adoção 
da decisão final de execução 
dos acordos na legislação da 
UE, pelo que o ministro Ri-
cardo Serrão Santos deverá 
sair do Conselho dos dias 15 

e 16 com um mandato para 
negociar com o Reino Unido 
e a Noruega.

Sendo a questão das pes-
cas uma das que falta nego-
ciar entre Londres e Bruxelas 
para se chegar a um acordo 
pós-‘Brexit’, no próximo Con-
selho de Pescas os ministros 
terão em agenda a proposta 
da Comissão Europeia de 
uma renovação para o pri-
meiro trimestre de 2021 dos 
totais admissíveis de cap-
turas (TAC) deste ano e a 
aplicação de planos de con-
tingência até final do próximo 
ano, para manter o acesso 
às águas do Reino Unido e 
da Noruega.

A presidência portugue-
sa do Conselho da UE ar-
ranca, por um período de 
seis meses, no dia 1 de ja-
neiro de 2021.

Ainda que as negociações 
sobre o futuro acordo comer-
ciais entre o Reino Unido e 

Portugal liderará negociações de
pesca com Reino Unido e Noruega

a União Europeia cheguem 
a bom porto nos próximos 
dias, as negociações sobre 
os TAC das diferentes uni-
dades populacionais serão 
ainda morosas.

A Comissão Europeia 
publicou na passada quin-
ta-feira planos de contin-
gência para que não sejam 
interrompidas a circulação 
rodoviária, o tráfego aéreo e 
as atividades de pesca, en-

quanto o Reino Unido confir-
mou este fim de semana que 
quatro navios da Marinha 
britânica estão a postos para 
proteger as águas de pesca 
do Reino Unido se não hou-
ver acordo com a UE.

Por seu lado, a Noruega 
ameaçou já impedir o acesso 
à sua zona de pesca a Bru-
xelas e Londres a partir de 1 
de janeiro se os dois blocos 
não se entenderem.
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ACOVID-19 fez mais qua-
tro vítimas mortais em 

Baião em relação à semana 
passada, aumentando para 
15 o número de óbitos desde 
o início da pandemia.

A atualização foi feita 
pelo município esta quinta-
feira, dia 10 de dezembro, 
com base nos dados divul-
gados pela autoridade local 
de saúde.

No boletim semanal, é 
ainda referida a existên-
cia de 144 casos ativos no 
concelho (menos 13 desde 
a semana passada), o que 
perfaz um total acumulado 
de 682 infetados.

Já o número de recupera-
dos subiu para 523.

Através das redes so-

O Município de Oeiras está empenhado em apoiar as 
instituições que no concelho prestam as respostas 

sociais de Centro de Dia e Centro de Convívio e que por 
força do contexto pandêmico tiveram de encerrar os res-
petivos equipamentos e encontrar formas alternativas de 
continuar a assegurar importantes recursos de apoio à 
população mais envelhecida. Desta forma, o Executivo 
Municipal aprovou a atribuição de uma comparticipação 
financeira no valor global de 271.240,23 €, que assegu-
rará, durante sies meses, uma resposta de qualidade aos 
utentes destas respostas sociais que, por força do con-
texto pandêmico, se encontram comprometidas.

De fato, tendo em conta as caraterísticas dos equipa-
mentos presentes no território, as entidades encetaram, 
desde logo, todos os esforços para garantir a prestação 
de cuidados aos cerca de setecentos utentes que se viram 
obrigados, no caso dos Centros de Dia, a regressar aos 
seus domicílios. Assim, e de forma cumulativa aos pacien-
tes de Serviço de Apoio Domiciliário, garantiram a dispo-
nibilização de refeições e, em alguns casos, asseguraram 
contatos telefônicos periódicos e atividades ao domicílio 
(estimulação cognitiva, apoio psicológico, entre outros).

Consciente da diversidade de respostas que foram 
asseguradas e dos constrangimentos que estas entida-
des enfrentam diariamente para garantir um serviço de 
qualidade aos utentes, o Município demonstrou disponi-
bilidade, não só para promover uma troca de experiên-
cias que permitisse a replicação de modelos já aplicados, 
como para apoiar as referidas entidades, de forma a con-
cretizarem respostas potenciadoras do bem-estar social, 
físico-motor e psicológico dos utentes.

Ciente de que estes equipamentos não reativarão o 
seu funcionamento regular a curto prazo, o Município 
solicitou às entidades que remetessem projetos, perspe-
tivados para um período de seis meses, e que contribu-
íssem para a continuidade dos cuidados prestados mas, 
acima de tudo, para a introdução de outros essenciais.

Refira-se que no território de Oeiras, dezassete entida-
des de cariz solidário, asseguram importantes recursos de 
apoio à população mais envelhecida, coincidentes com as 
respostas sociais de Centro de Dia e Centro de Convívio.

Estas instituições são fulcrais para a prevenção da 
solidão e do isolamento, além de contribuírem para a 
participação e inclusão dos idosos na vida social local e 
de fomentar as relações interpessoais e intergeracionais. 
Importante também é a sua contribuição para retardar ou 
evitar ao máximo o internamento em instituições.

Município de Oeiras 
atribui mais 271.240,23€ 

para apoio a idosos

Baião regista mais quatro
óbitos por COVID-19

Castro Daire

O Município de Castro Dai-
re vai avançar com um 

investimento de substituição 
integral da iluminação públi-
ca para LED.

Este projeto visa a im-
plementação de medidas de 

eficiência energética nas in-
fra-estruturas elétricas públi-
cas localizadas no concelho 
de Castro Daire, preconiza-
das na auditoria energética 
“ex-ante” efetuada a toda a 
rede.

Castro Daire investe 2,4 
milhões de euros em 

iluminação pública LED

Alfândega de fé

O município de Alfândega 
da Fé vai oferecer às 

famílias deste concelho do 
distrito de Bragança ‘vou-
chers’ para comprarem no 
comércio local durante a 
época natalícia, informou a 
Câmara Municipal.

Trata-se, segundo a au-
tarquia liderada por Edu-
ardo Tavares, de uma das 
medidas de um conjunto de 
incentivos para “dinamizar 
a economia e os setores 
mais afetados pela pande-
mia” de covid-19.

Alfândega da Fé dá 
‘vouchers’ às famílias 
para compras de natal

ciais, a Câmara Municipal de 
Baião acrescenta que “está a 
ser feito também um acom-
panhamento próximo, por 
parte das entidades compe-
tentes, do surto no Lar da 
Santa Marinha do Zêzere 

da Santa Casa da Miseri-
córdia de Baião”.

“Por favor, não esqueça 
o uso de máscara em ne-
nhuma situação. Ajude-nos 
a passar esta mensagem 
e colabore com o esforço 

das autoridades de saúde, 
cumprindo as regras”, ape-
la o município.

 ACOVID-19 fez mais 
quatro vítimas mortais em 
Baião em relação à semana 
passada, aumentando para 
15 o número de óbitos desde 
o início da pandemia.

A atualização foi feita 
pelo município esta quinta-
feira, dia 10 de dezembro, 
com base nos dados divul-
gados pela autoridade local 
de saúde.

No boletim semanal, é 
ainda referida a existên-
cia de 144 casos ativos no 
concelho (menos 13 desde 
a semana passada), o que 
perfaz um total acumulado 
de 682 infetados.

cantanhede

Quando chegaram ao local, os 
bombeiros depararam-se com o 

teto da sala da habitação em chamas 
e um fumo intenso a alastrar-se por 
toda a casa.

Os Bombeiros Voluntários de 
Cantanhede foram chamados, esta 
segunda-feira, para um incêndio 
numa habitação, no Zambujal, fre-
guesia de Cadima.

O alerta foi dado às 13h20. 
Quando chegaram ao local, os 
bombeiros depararam-se com o 
teto da sala da habitação em cha-
mas e um fumo intenso a alastrar-
se por toda a casa.

Segundo os Bombeiros de Canta-

nhede, o fogo terá tido início no sobrea-
quecimento da chaminé e consequente 
incandescência da madeira que consti-
tuía o forro do teto da divisão.

“Graças à rápida intervenção dos 
populares e o rápido acionamento 
dos bombeiros, o fogo não se esten-
deu às outras divisões da casa”, con-
tam os Bombeiros de Cantanhede.

O teto da sala ficou, no entanto, 
totalmente destruído. Os dois ha-
bitantes da casa não sofreram feri-
mentos, tendo sido retirados da casa 
aquando a deteção do incêndio.

No local estiveram seis elementos 
dos Bombeiros Voluntários de Canta-
nhede apoiados por duas viaturas.

Populares e bombeiros combateram 
Incêndio em habitação de Zambujal

Na sequência da publicação do Decreto 9/2020, de 
21 de novembro, que regulamenta a aplicação do 

estado de emergência decretado pelo Sr. Presidente 
da República, torna-se necessário alterar o Despacho 
N.º 128/2020.

Apesar dos dados referentes à disseminação da pan-
demia por Covid-19 no concelho de Oeiras serem clara-
mente inferiores à generalidade dos concelhos limitrofes, 
por razões de contiguidade territoriais, Oeiras  foi integra-
do na lista dos concelhos de risco muito elevado.

Assim, ao abrigo das competências estabelecidas nos 
do artºs 15 e alínea a) do art.º 42 do Decreto 9/2020, de 
21 de novembro, após parecer favorável das autoridades 
policiais e autoridade de saúde local, são determinados 
limites de horário de funcionamento no Horário de Aber-
tura, no Horário de encerramento.

Horário de funcionamento dos 
estabelecimentos comerciais, no 

âmbito da Pandemia COVID-
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Montemor-o-velho

Pai Natal visita escolas do
concelho para deixar presentes

Iniciativa foi a solução en-
contrada pela autarquia 

anadiense para, em tempo 
de pandemia, substituir a tra-
dicional visita dos meninos e 
meninas à Casa do Pai Na-
tal, mantendo ainda assim 
o espírito de Natal e os mo-
mentos de alegria.

Nesta quadra natalícia, a 
Câmara Municipal de Anadia 
está a surpreender as crian-
ças do pré-escolar e do 1.º 
ciclo, promovendo a visita do 
Pai Natal a todas as escolas 
do ensino público do concelho.

Face à situação pandémi-

ca, não foi possível realizar a 
tradicional visita dos meninos 
e meninas à Casa do Pai Na-
tal, daí que a autarquia tenha 
optado por uma atividade di-
ferente que levasse o espíri-
to de natal e proporcionasse 
momentos de maior alegria 
aos mais novos.

A visita do Pai Natal é feita 
num caminhão, devidamente 
decorado para o efeito, na 
companhia das Mães Natal 
e de muita alegria, respeitan-
do todas as medidas de se-
gurança e evitando grandes 
aglomerações.

Mantida iluminação de Natal para 
dinamizar o comércio local

O Município de Montemor-o-
Velho mantém, este ano, 

a tradicional iluminação de 
Natal, de forma a dinamizar o 
comércio local e passar uma 
mensagem de esperança.

“As iluminações na rua 
José Galvão, no Mercado 
Municipal, na Praça da Repú-
blica, no Castelo e nas prin-
cipais rotundas de Montemor
-o-Velho são um convite para 
visitar o comércio tradicional 
que continua, ano após ano, 
a oferecer uma enorme va-
riedade de produtos e servi-
ços de qualidade, com toda 
a segurança”, afirmou a au-
tarquia, acrescentando que 
“este ano, a iluminação do 
Castelo, da Câmara Munici-
pal e a árvore da Praça da 
República foram inteiramen-
te concebidas e realizadas 
pelos serviços municipais, 
num esforço que revela, uma 

anadia

vez mais, que o Município 
de Montemor-o-Velho está 
‘on’ e não pára. Também as 
crianças das escolas do 1.º 
ciclo e dos jardins de infância 
do concelho participaram na 
decoração que abrilhanta o 
Castelo de Montemor. Res-
pondendo de forma magistral 
ao desafio lançado pelo Mu-
nicípio de Montemor-o-Ve-

lho, mais de meia centena de 
turmas do concelho persona-
lizaram as estrelas que ago-
ra podem ser contempladas 
nas muralhas do Castelo”.

O Município de Montemor
-o-Velho lançou a campanha 
“Este Natal faça magia… 
compre no comércio local 
e veja o Natal Digital!” para 
estimular as compras no co-

montemor-o-Velho

O Município de Monte-
mor-o-Velho mantém, 

este ano, a tradicional ilumi-
nação de Natal, de forma a 
dinamizar o comércio local 
e passar uma mensagem de 
esperança.

“As iluminações na rua 
José Galvão, no Mercado 
Municipal, na Praça da Repú-
blica, no Castelo e nas prin-
cipais rotundas de Montemor
-o-Velho são um convite para 
visitar o comércio tradicional 
que continua, ano após ano, 
a oferecer uma enorme va-
riedade de produtos e servi-
ços de qualidade, com toda 
a segurança”, afirmou a au-

tarquia, acrescentando que 
“este ano, a iluminação do 
Castelo, da Câmara Munici-
pal e a árvore da Praça da 
República foram inteiramen-
te concebidas e realizadas 
pelos serviços municipais, 
num esforço que revela, uma 
vez mais, que o Município 
de Montemor-o-Velho está 
‘on’ e não pára. Também as 
crianças das escolas do 1.º 
ciclo e dos jardins de infância 
do concelho participaram na 
decoração que abrilhanta o 
Castelo de Montemor. Res-
pondendo de forma magistral 
ao desafio lançado pelo Mu-
nicípio de Montemor-o-Velho, 

mais de meia centena de tur-
mas do concelho personali-
zaram as estrelas que agora 
podem ser contempladas nas 
muralhas do Castelo”.

O Município de Montemor
-o-Velho lançou a campanha 
“Este Natal faça magia… 
compre no comércio local 
e veja o Natal Digital!” para 
estimular as compras no co-
mércio tradicional do conce-
lho e divulgar o Natal Digital.

“Numa altura em que é 
essencial evitar deslocações 
e grandes concentrações de 
pessoas, o comércio local é a 
solução ideal para encontrar 
o presente de sonho, com a 

segurança e a confiança de 
sempre, perto de casa”, ex-
plicou a autarquia.

Também o maior parque 
temático de Natal da região 
Centro, o Castelo Mágico, foi 
reinventado face à necessi-
dade de recolhimento e se-
gurança, surgindo em versão 
digital. 100% online, 100% 
seguro e 100% gratuito. Com 
a mesma magia de sempre, 
o Nico convida a desembru-
lhar 25 aventuras em vídeo, 
todos os dias, às 18h30, em 
castelomagico.pt, nas redes 
sociais (Facebook e Insta-
gram) e no Youtube do Cas-
telo Mágico.

Mantida iluminação de Natal
para dinamizar o comércio local

Na segunda carta de 
Pedro aos cristãos, da-

tada provavelmente entre 
o final do primeiro século 
AD e o início do segundo 
o autor descreve: “um dia 
para o Senhor é como mil 
anos, e mil anos como um 
dia”. No livro de Gêne-
sis, porém, Moisés afirma 
que a criação ocorreu em 
seis dias, e no sétimo, o 
Senhor descansou. Dia 
31 de dezembro se apro-
xima. A humanidade se 
prepara, como todos os 
anos, para sua passagem. 
Muitas pessoas encaram 
este momento como um 
renovo, uma esperança 
de que tudo seja diferente. 
Vestem branco, clamam 
aos seus deuses e fazem 
planejamentos. Criam-se 
emoções. Mas, apesar de 
tudo isto, se esquecem da 
atemporalidade do tempo. 
Vejamos pormenorizada-
mente. A Terra demora 
365,2 dias aproximada-
mente para completar toda 
uma volta em torno do Sol. 
O problema do 0,2 é com-
pensado com o que cha-
mamos de ano bissexto, 
conferindo a bizarra situ-
ação de termos aniversa-
riantes dia 29 de fevereiro, 
que ficam anos sem dia 
para comemorar. Plutão, 
por exemplo, um peque-
nino planeta distante de 
nosso sistema solar de-
mora 248 anos para fazer 
esta mesma volta em torno 
de nossa estrela maior. Ou 
seja, aquilo que a huma-
nidade comemora como 
êxito de nosso planeta, 
somente daqui a 248 anos 
Plutão conseguirá fazê-lo 
novamente. Quando o ano 
anterior de Plutão havia 
ocorrido, nós estávamos 
ainda num Brasil colonial e 
Mozart criava suas geniais 
partituras. Andrômeda, a 
galáxia mais próxima da 
nossa, está há 2.538.000 
anos-luz de nós. Portanto, 
se qualquer maluco prefe-
rir sair das comemorações 
do dia 31 e preferir ficar 
observando o céu nesta 
noite e focar em Andrôme-
da, estará olhando para 
mais de dois milhões de 
anos no passado, pois é 
o tempo que a luz demora 
para chegar de Andrôme-
da até nós. No tsunami da 
Indonésia há poucos anos, 
os dias terrestres ficaram 
6,4 microssegundos mais 
curtos, acrescidos de mais 
1,26 microssegundos a 
menos após o do Chile 
algum tempo depois. To-
dos os 7 bilhões de seres 
humanos na terra hoje es-

A Atemporalidade 
do Tempo

tarão mortos quando o co-
meta Hale-Bopp passar no-
vamente próximo de nós, 
como fez em 1997. Isto 
só ocorrerá daqui a 2380 
anos. E volto então aos 
escritos sagrados quando 
o servo do Senhor queixa-
se do seu fardo e de seus 
sofrimentos. E o Senhor 
lhe respondeu: “eis que es-
tou demolindo tudo o que 
edifiquei, e isto em toda a 
Terra, e procuras tu gran-
dezas? Não as procures. 
Mas, todavia, darei a tua 
vida como despojo”. Caro 
leitor, nossos ritos de pas-
sagem são todos os nos-
sos breves dias. Nossas 
promessas deveriam ser 
atitudes diárias, como op-
ções urgentes para o bem 
a cada segundo. Pois o 
tempo nosso é questão de 
segundos. Estamos diante 
de uma nuvem de teste-
munhas. Tudo o que faze-
mos ou optamos é hoje. O 
passado já foi. Não seria 
presente se este nome não 
fosse uma dádiva de Deus 
para cada um de nós. Es-
colha o bem, ajude aos ou-
tros, pense antes de falar, 
cultive a humildade, exer-
cite o silêncio, busquem a 
Deus. Que nossos dias 31 
sejam todos os dias. O pre-
paro para o reencontro com 
nosso Salvador é o hoje. O 
reencontro com tudo o que 
é bom, aceitável e louvá-
vel é hoje. Não há rito de 
passagem que mascare 
isto. Poderemos ser perdo-
ados, mas jamais seremos 
inocentados. Nos autoamal-
diçoamos com nossas más 
escolhas. O que vale é toda 
uma trajetória, e não pro-
messas de um recomeço. 
Embora sejam todas válidas 
em si mesmas, as promes-
sas se esvaziam na maio-
ria das vezes na primeira 
semana de janeiro. Janos, 
o mito do deus de duas fa-
ces. O bem e o mal. O fim e 
o princípio. O que termina e 
o que começa. Vamos igno-
rá-lo. Só haverá uma face. A 
da perseverança, da cons-
tância e do equilíbrio diante 
das coisas de Deus. Um fe-
liz 2014 para todos.         

Dr. Victor Massena

O périplo pelas escolas 
teve início, no passado dia 2 
de dezembro, no Jardim de 
Infância da Mata da Curia e 

irá terminar, no dia 18. No fi-
nal de cada visita, o Pai Natal 
entrega a todas as crianças 
uma pequena lembrança.

mércio tradicional do conce-
lho e divulgar o Natal Digital.

“Numa altura em que é 
essencial evitar deslocações 
e grandes concentrações de 
pessoas, o comércio local é a 
solução ideal para encontrar 
o presente de sonho, com a 
segurança e a confiança de 
sempre, perto de casa”, ex-
plicou a autarquia.

Também o maior parque 
temático de Natal da região 
Centro, o Castelo Mágico, foi 
reinventado face à necessi-
dade de recolhimento e se-
gurança, surgindo em versão 
digital. 100% online, 100% 
seguro e 100% gratuito. Com 
a mesma magia de sempre, o 
Nico convida a desembrulhar 
25 aventuras em vídeo, todos 
os dias, às 18h30, em caste-
lomagico.pt, nas redes sociais 
(Facebook e Instagram) e no 
Youtube do Castelo Mágico.
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O Sindicato dos Trabalha-
dores da Aviação e Ae-

roportos  condenou a “cha-
cota” de que têm sido alvo 
os trabalhadores da TAP. Em 
comunicado, este sindicato 
diz ainda que vai defender de 
forma “intransigente” os pos-
tos de trabalho e os salários.

Num comunicado onde 
defende que os trabalhadores 
da companhia aérea “não são 
lixo”, o Sitava diz que “após 
um final de semana onde os 
trabalhadores da TAP foram, 
em todas as rádios, jornais e 
televisões, o alvo predileto da 
chacota e da sapiência na-
cional, onde os jornalistas e 
sobretudo os ilustres comen-
tadores foram apimentando 
as emissões, acabando por 
ter o seu epílogo com as de-
clarações de vários senhores 
ministros, que por fim confe-
riram ao tema a necessária 
credibilidade”.

O sindicato garante ain-
da que, segundo os gover-
nantes “os trabalhadores da 
TAP andam, afinal, há anos, 
a roubar os portugueses”, 
acrescentando ter sido “de-

Sindicato diz que trabalhadores 
têm sido alvo de chacota

cretado neste final de sema-
na que os trabalhadores da 
TAP vão passar a ser uma 
espécie de sem-abrigo a 
quem os ‘contribuintes por-
tugueses’ por especial favor, 
vão pagar um salário, que 
por isso tem que ser peque-
nino, porque quanto maior 
for, mais os portugueses têm 
que pagar. Valeu tudo para 
ofender a dignidade dos tra-
balhadores da TAP”.

Face aos salários, o Si-
tava defende que o mes-
mo é “produto da venda da 
nossa força de trabalho e 
jamais deveria ser cortado 
para trocar por um posto de 
trabalho”. E acusa: “Essa é 
talvez a mais perversa das 

relações. Vem agora o pode-
roso patrão, impondo à força 
de lei o corte do salário livre-
mente negociado, anunciar 
candidamente que ‘se quise-
res cortar mais dou-te mais 
um posto de trabalho’”. Para 
o Sitava esta situação “não é 
aceitável”, “é terrorismo”.

Acusando ainda os go-
vernantes de mostrar “algu-
ma dificuldade em manter a 
serenidade e relacionar-se 
democraticamente com os 
trabalhadores”, o Sitava diz 
que “não poderão ser estes 
a deixar-se levar pelo deses-
pero como se as ofensas que 
fomos ouvindo fossem lei e, 
pior ainda, que essa lei já es-
tivesse aplicada”.

Mais de três quartos dos 
portugueses (79%) pre-

tendem gastar menos dinhei-
ro neste Natal do que em 
anos anteriores, de acordo 
com um estudo de mercado 
da Mastercard a que a Lusa 
teve acesso.

O estudo realizado pela 
Fly Research e divulgado 
pela Mastercard e que avalia 
o impacto da Covid-19 nas 
celebrações de Natal mostra 
ainda que apenas 9% preten-
dem gastar mais dinheiro nas 
festividades em 2020, mas a 
pandemia e o confinamento 
tornaram 84% dos portugue-
ses “mais generosos”, sendo 
que 18% compraram mesmo 
presentes para pessoas que 
não conhecem ou que de-
monstram precisar de apoio.

A grande maioria das 
pessoas (76%) disseram que 
estão este ano “a comprar 
de forma mais consciente” e 
68% garantiram que procu-
ram fazer as suas compras 
localmente para contribuir 
para a dinâmica de comércio 
na respectiva comunidade.

O pequeno comércio é a 
escolha de 66% dos inquiri-
dos para as suas compras de 
Natal e 42% preferem adqui-
rir cartões de oferta nas lojas 
e empresas locais em detri-
mento de grandes centros 
comerciais.

Os presentes dedica-
dos ao bem-estar (44%), os 
artigos de moda (38%), os 
cabazes de Natal feitos em 
casa (34%) e as fotografias 
emolduradas e álbuns de 
fotos (27%) serão os presen-
tes mais oferecidos em 2020, 
mas as decorações persona-
lizadas (26%) e as experi-
ências (24%) seguem muito 

Mais de três quartos dos 
portugueses pretendem gastar 

menos dinheiro neste Natal
perto no tipo de presentes 
que as pessoas vão receber 
este ano.

O top 10 dos artigos mais 
oferecidos fecha com velas 
artesanais (14%), ilustrações 
ou desenhos (13%), jogos 
de tabuleiro caseiros (12%) 
e um poema ou história de 
autoria própria (12%).

No setor alimentar, 61% 
dos inquiridos dizem que vão 
comprar as comidas de be-
bidas de Natal no comércio 
local e 20% afirmam que es-
tão a reservar mesa num res-
taurante no seu bairro para o 
jantar de Natal.

No que diz respeito à soli-
dariedade natalícia, 19% dos 
inquiridos compraram car-
tões de Natal solidários, 15% 
adquiriram artigos cujo valor 
reverte a favor de uma institui-
ção de caridade e 16% com-
praram presentes ligados a 
causas de ajuda aos animais.

No apoio direto às institui-
ções de apoio, 10% dos par-
ticipantes no inquérito afir-
maram que fizeram doações.

A pandemia também 
mudou a forma como as 
pessoas encaram a época 
natalícia, que lembra “o que 
é realmente importante na 
vida” a 81% dos portugue-
ses: 72% afirmaram que vão 
repensar o Natal deste ano e 
apenas 32% admitem gastar 
mais tempo na compra de 
presentes.

O estudo divulgado pela 
empresa do setor de paga-
mentos foi conduzido por uma 
empresa independente de in-
vestigação que questionou 
16 mil adultos em 15 países, 
em novembro, entre os quais 
uma “amostra representativa” 
de 600 portugueses.

O investimento captado 
através dos vistos ‘gold’ 

subiu 35% em novembro, 
face a igual período de 2019, 
para 50 milhões de euros, 
de acordo com contas feitas 
pela Lusa com base nas es-
tatísticas do SEF.

Em novembro, o inves-
timento resultante da con-
cessão de vistos ‘gold’, 
como também é conhecido 
o programa de Autorização 
de Residência para Inves-
timento (ARI), que fez oito 
anos em outubro, ascendeu 
a 50.097.072,66 euros, mais 
35% que em igual mês do 
ano passado (37 milhões).

Também face a outubro 
(28,6 milhões de euros) o 
investimento cresceu, repre-
sentando um aumento de 
cerca de 75%.

No mês passado foram 
atribuídos 86 ARI, dos quais 
80 no âmbito da compra de 
bens imóveis (17 para reabi-
litação urbana) e seis por via 
de transferência de capital.

A compra de imóveis cap-

tou um investimento de 47 
milhões de euros, dos quais 
6,1 milhões de euros corres-
ponderam à aquisição para 
reabilitação urbana.

No que respeita à trans-
ferência de capitais, este cri-
tério captou 2,8 milhões de 
euros, não tendo sido, mais 
uma vez, atribuído qualquer 
visto por via da criação de 
postos de trabalho.

Do total das concessões de 
vistos ‘dourados’ em novem-
bro, 22 foram provenientes da 
China, 12 dos Estados Unidos, 
nove do Brasil, cinco de África 
do Sul e quatro da Índia.

O montante do total acu-
mulado nos primeiros 11 me-
ses do ano ascende a 619 
milhões de euros, menos 11% 
que em igual período de 2019.

Entre janeiro e novem-
bro, foram atribuídos 1.133 
vistos gold.

O programa de concessão 
de ARI, que foi lançado em ou-
tubro de 2012, registrou em no-
vembro um investimento acu-
mulado de 5.611.245.577,06 

Vistos ‘gold’: Investimento captado
aumenta 35% em novembro para 50 ME

euros. Desde montante, a 
maioria corresponde a aquisi-
ção de bens imóveis, que ao 
fim de mais de oito anos totali-
za 5.071.440.353,18 euros.

Destes mais de cinco mil 
milhões de euros, 274,5 mi-
lhões de euros corresponde 
a investimento realizado na 
compra de imóveis para rea-
bilitação urbana.

Por sua vez, os vistos atri-
buídos por via do critério de 
transferência de capitais tota-
lizaram 539.805.223,88 euros.

Desde a criação deste ins-
trumento, que visa a captação 
de investimento estrangeiro, 
foram atribuídos 9.340 ARI: 
dois em 2012, 494 em 2013, 
1.526 em 2014, 766 em 2015, 
1.414 em 2016, 1.351 em 
2017, 1.409 em 2018, 1.245 
em 2019 e 1.133 em 2020.

Até novembro, em termos 
acumulados, foram atribu-
ídos 8.782 vistos ‘gold’ por 
via de compra de imóveis, 
dos quais 761 tendo em vista 
a reabilitação urbana.

Por requisito da transfe-

rência de capital, os vistos 
concedidos totalizam 541 
e mantêm-se 17 por via da 
criação de postos de traba-
lho (nos últimos meses não 
tem sido registrado qualquer 
visto atribuído por esta via).

Por nacionalidades, a Chi-
na lidera a atribuição de vis-
tos (4.750), seguida do Brasil 
(986), Turquia (450), África do 
Sul (391) e Rússia (355).

Desde o início do progra-
ma foram atribuídas 15.965 
autorizações de residência a 
familiares reagrupados, das 
quais 1.342 em 2020.

Garantindo ainda que os 
trabalhadores foram mas-
sacrados com a parcela dos 
custos de pessoal, o sindicato 
lembra “que esses custos são 
apenas uma parcela e nem 
sequer a maior”. E, por isso, 
exige que “os responsáveis, 
Governo incluído, venham a 
público, para a mesma opi-
nião pública dizer quais as re-
duções de custos nas outras 
rubricas, e se lhe cortam com 
o mesmo desplante, como 
por exemplo nas negociatas 
dos leasings, dos combustí-
veis, das taxas e comissões, 
dos fornecimentos externos e 
tantos outros”.

Recorde-se que o plano 
de reestruturação da TAP – 
já entregue em Bruxelas – foi 
apresentado recentemente 
e prevê o despedimento de 
500 pilotos, 750 tripulantes 
de cabine, 450 trabalhadores 
da manutenção e engenharia 
e 250 das restantes áreas.

Está ainda prevista a re-
dução de 25% da massa sa-
larial do grupo e do número 
de aviões que compõem a 
frota da companhia.

O empresário José Gou-
veia, presidente da As-

sociação de Discotecas 
Nacional (ADN) – e um dos 
elementos do grupo de em-
presários da restauração e da 
noite que, durante sete dias, 
protagonizou uma greve de 
fome à porta do Parlamento 
–, foi ontem recebido pelo se-
cretário de Estado do Comér-
cio, João Torres, para discutir 
novos apoios para o setor da 
animação noturna.

No final do encontro, José 
Gouveia considerou que a 
conversa decorreu de forma 
“muito positiva”. “O secre-
tário de Estado João Torres 
mostrou-se muito recetivo às 

nossas propostas, e até ad-
mitiu que o Governo tem vin-
do a debater algumas delas”, 
disse ao i. 

O representante dos bares 
e discotecas, que continuam 
de portas fechadas desde 
março devido à pandemia, 
tem a expectativa de ver dis-
ponibilizado para as empre-
sas o acesso “a mais apoios 
a fundo perdido, a mais linhas 
de crédito e também ao layoff 
para sócios-gerentes”. José 
Gouveia espera também que 
Governo e Câmara de Lisboa 
reconsiderem, e passem a 
permitir que “as empresas que 
têm dívidas sejam elegíveis 
para recorrer a estes apoios”. 

“Depois desta reunião fiquei 
com uma grande esperança. 
Agora, estamos na expectati-
va de boas notícias por par-
te do ministro da Economia, 
Siza Vieira”, afirma.

Entretanto, o movimento “A 
Pão e Água” volta a reunir-se, 
amanhã, com o presidente da 
Câmara de Lisboa, Fernan-
do Medina, que voltará, tal 
como na sexta-feira passada, 
aquando do encontro que co-
locou um ponto final na greve 
de fome, a cumprir o papel de 
intermediário entre o grupo e o 
Governo. A representar os em-
presários da restauração e da 
noite vão estar o próprio José 
Gouveia e Ljubomir Stanisic. 

Também amanhã, mas no 
Porto, o movimento “A Pão 
e Água” tem agendada uma 
nova manifestação para pe-
dir mais apoios e a reabertu-
ra dos negócios. O encontro 
está marcado para a rotun-
da da Boavista.“Temos uma 
única janela de oportunidade 
para lutarmos contra quem, 
usando como pretexto um ví-
rus (...) nos quer tirar todos 
os direitos, garantias e liber-
dades (...)! Não permitiremos 
que nos amordacem (...) e 
seremos a resistência nas 
ruas de todo o país (...)”, lê-
se em mensagens trocadas 
na rede Whatsapp a que o i 
teve acesso.

Após reunião com o Governo, setor 
da noite renova “esperança”

Os portugueses vão co-
mer entre quatro e cinco 

mil toneladas de bacalhau 
nesta consoada, cerca de 
20% do consumo em todo o 
mundo, um número que não 
deverá ser impactado pela 
pandemia, adiantou à Lusa 
o Conselho Norueguês dos 
Produtos do Mar.

O consumo de bacalhau 
da Noruega na época natalí-
cia representa cerca de 30% 
do total anual, estimando-
se que na noite de consoa-
da sejam consumidas entre 
quatro a cinco mil toneladas 
de bacalhau em Portugal”, 
apontou, em resposta à 
Lusa, o diretor para Portu-
gal do Conselho Norueguês 
dos Produtos do Mar (NSC), 
Johnny Thomassen.

Já no que se refere à ori-
gem, 70% de todo o baca-
lhau consumido em Portugal 
vem da Noruega. Conforme 
afirmou Johnny Thomassen, 
estes números não deverão 

ser impactados pela pande-
mia de Covid-19. No total, 
Portugal é responsável por 
20% do consumo de baca-
lhau no mundo, posicionan-
do-se assim como o mercado 
que mais prefere este peixe.

Este ano, a concorrência 
entre as grandes superfícies 
levou a uma descida dos pre-
ços deste pescado em com-
paração com o ano anterior, 
à semelhança do que tam-
bém aconteceu na Noruega, 
mas o consumo doméstico 
deverá manter-se ou subir.

O bacalhau demolhado 
ultracongelado representa 
20% do mercado e o baca-
lhau seco salgado os res-
tantes 80%. O mercado de 
bacalhau demolhado ultra-
congelado cresceu cerca de 
8% entre setembro de 2019 e 
setembro de 2020, enquanto 
o bacalhau seco salgado se 
mantém relativamente está-
vel, com uma ligeira diminui-
ção de 1%”, referiu o NSC.

Portugueses vão comer entre 
quatro e cinco mil toneladas

de bacalhau na consoada
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O secretário-geral do PS e 
primeiro-ministro admi-

tiu, este domingo, “acelerar” 
o programa do Governo com 
a ajuda dos fundos do plano 
de resiliência da União Euro-
peia, aprovado na semana 
passada em Bruxelas.

Ao discursar no encerra-
mento do XXII congresso da 
Juventude Socialista (JS), 
em Lisboa, Costa elogiou a 
resposta rápida da União Eu-
ropeia à crise pandémica que 
se traduz num pacote, a cha-
mada “bazuca”, de meios de 
“grande calibre”.

É um programa europeu 
“focado e ancorado” em dois 
objetivos - a transição digital 
e transição climática - que 

Costa admite “acelerar” programa do
Governo com ajuda das verbas europeias

Os portugueses vão às 
urnas eleger o Presi-

dente da República em 24 
de janeiro de 2021. São 
nove os pré-candidatos a 
postular o cargo, mas ape-
nas um, segundo as pes-
quisas da opinião pública, 
tem condições de vencer 
no 1º turno. Marcelo Rebe-
lo de Sousa, que concorre 
à reeleição, é, de longe, o 
candidato que por sua expe-
riência no governo, por sua 
formação, por seus prin-
cípios e por seu prestígio 
dentro e fora do País, reúne 
melhores condições para 
desempenhar, num período 
que será de muitos desafios 
e de imensas dificuldades, 
o cargo de Supremo Magis-
trado da Nação Portuguesa. 
Todas as sondagens eleito-
rais apontam como grande 
favorito que deverá ser elei-
to no 1º turno se se confir-
marem as pesquisas que o 
apontam como destinatário 
de 60 a 70% dos votos.

O pleito acontece no 
auge de uma crise de saú-
de, econômica, financeira 
e social, que, pelo tamanho 
que já tem, e pelos desaires 
que dela ainda podem advir, 
traz para o País consequ-
ências dramáticas – como 
poucas vezes já se verifi-
cou, ao longo de sua Histó-
ria de quase 9 séculos.

A verdade é que Por-
tugal, independentemente 
do vencedor, corre o risco 
de enfrentar alguns anos 
de imensas dificuldades. 
Primeiro, por causa da de-
pendência externa. Os in-
vestimentos escasseiam 
para um mercado que não 
tem dimensão, nem com-
petitividade. As receitas 
de turismo, com o quadro 
internacional desfavorável, 
tendem a reduzir-se. O 
mesmo acontece com as 
remessas dos emigrantes. 
Depois, por causa dos pro-
blemas de hoje que vão re-
percutir-se no futuro: as de-
ficiências nos sistemas de 
educação e da saúde; as 
deformações nos valores 
éticos da sociedade, etc.

Do outro lado, em con-

traponto às angústias ofi-
ciais causadas pelas dívidas 
e pelos déficits, temos um 
País abalado e enfraquecido 
pela crise da Covid-19, com 
uma economia estagnada, 
com um desemprego brutal 
e uma sociedade com man-
chas crescentes de pobreza 
e a ver, como única alterna-
tiva, a saída para o exterior. 

É neste cenário desola-
dor e preocupante que se re-
alizarão no dia 24 de janeiro 
as eleições presidenciais. 

Independentemente 
dos méritos pessoais como 
professor universitário es-
pecialista em ciências jurídi-
cas, militante político e líder 
partidário, Marcelo Rebelo 
de Sousa é de todos os 
candidatos aquele que tem 
maior proximidade com a 
comunidade portuguesa do 
Brasil. Suas visitas ao Brasil 
inclusive para festejar o 10 
de junho em 2017 no Real 
Gabinete Português de Lei-
tura, seus pais e irmão que 
viveram muitos anos em 
São Paulo e serviram várias 
das associações luso-bra-
sileiras bem como seu filho 
Nuno Rebelo de Sousa que 
vive e é o atual Presidente 
da Câmara Portuguesa de 
Comércio e Indústria de São 
Paulo, deixaram-nos, com 
seu exemplo de vida e seu 
magistério, suas qualidades 
e sua amizade, um legado 
que não esquecemos.

Esperamos que os por-
tugueses do Brasil tenham 
sabedoria e bom senso 
e votem, na sua grande 
maioria, em Marcelo Rebe-
lo de Sousa. 

“está totalmente alinhado 
com as prioridades estraté-
gicas” para os próximos qua-
tros anos, definidas pelo exe-
cutivo socialista ainda antes 
do princípio da crise.

“A única coisa que vamos 
fazer é acelerar a execução 
do nosso programa de gover-
no e agora com mais meios 
para o executar, graças à soli-
dariedade da União Europeia 
e à forma como tem estado a 
responder a esta crise”, disse.

O XXII congresso nacio-
nal da JS, totalmente digital 
devido às restrições causa-
das pela epidemia, elegeu 
Miguel Costa Matos como 
secretário-geral, sucedendo 
a Maria Begonha.

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda reafirmou, 

este domingo, em Alcanena 
(Santarém), que o ministro 
da Administração Interna 
“perdeu as condições para 
o lugar que ocupa”, dada a 
forma como lidou com a atu-
ação do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras.

Falando no final de uma 
reunião com ativistas am-
bientais do distrito de Santa-
rém, realizada hoje no Centro 
de Ciência Viva do Alviela, 
em Alcanena, e questionada 
a propósito da atuação do 
ministro da Administração 
Interna no caso do cidadão 
ucraniano alegadamente as-
sassinado no aeroporto de 
Lisboa por elementos do Ser-
viço de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF), Catarina Mar-
tins lamentou que, em vez 
de anunciar “transformações 
profundas” na segurança das 
fronteiras e na política de imi-
gração, “para que os direitos 
humanos fossem respeita-
dos”, Eduardo Cabrita tenha 
escolhido “vitimizar-se”.

“No momento em que 
era preciso dizer ao país 
das transformações profun-

Cabrita perdeu condições para continuar 
ministro, diz Catarina Martins

das, profundas, que é ne-
cessário na segurança das 
fronteiras e na política de 
imigração para que os Di-
reitos Humanos fossem res-
peitados, o ministro decidiu 
vir à televisão vitimizar-se e 
isso mostra uma incapaci-
dade destas alterações que 
o país precisa e nós julga-
mos que, assim sendo, não 
tem condições para conti-
nuar”, declarou.

Lembrando que o líder 
parlamentar do BE, Pedro 
Filipe Soares, já se pro-
nunciou neste sentido “no 
momento em que o minis-
tro veio falar ao país na se-
mana passada”, Catarina 
Martins sublinhou que, ao 
escolher vitimizar-se em vez 
de proferir “uma palavra de 
solidariedade para com a 
família da vítima” e de anun-
ciar uma reformulação de 
políticas, Eduardo Cabrita 
“perdeu as condições para o 
lugar que ocupa”.

A líder bloquista recor-
dou ainda que, quando es-
teve no parlamento em 08 
de abril, na sequência de 
um pedido de audição apre-
sentado pelo BE, o ministro 

“prometeu tirar consequên-
cias muito fortes do que ti-
nha acontecido”.

Contudo, “quase nove 
meses depois”, o país é con-
frontado com “as notícias de 
uma família que foi deixada 
sozinha, de consequências 
que não foram retiradas so-
bre o próprio funcionamento 
dos centros do SEF”, que, 
sublinhou, “não seguiram 
sequer as recomendações 
da Provedoria de Justiça”.

“Julgamos que isso é 
uma prova de incapacidade 
face a um dos casos mais 
graves da democracia portu-
guesa: um homem foi tortu-
rado até à morte por forças 
de segurança do nosso país. 
É difícil lembrarmo-nos de al-
guma coisa mais grave numa 
democracia”, salientou.

Para Catarina Martins, 
o problema do SEF “não é 
pontual, é sistémico, até por-
que as várias entidades na-
cionais e internacionais têm 
vindo a denunciar há muitos 
anos os abusos, os atropelos 
aos direitos humanos”.

“Como o problema é sis-
témico, julgo que colocar a 
questão [como fez o Presi-

dente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa] é inútil. É 
preciso é tirar as conclusões. 
Isso exige uma profunda re-
modelação de toda a política 
de imigração e de frontei-
ras do Estado português e 
na verdade o ministro não 
mostrou até agora os planos 
para o fazer e aquilo que 
Portugal precisa é de um mi-
nistro que queira fazer essa 
mudança e não que queira 
fazer umas poucas mudan-
ças decorativas e deixar 
tudo na mesma”, declarou.

O novo secretário-geral da Ju-
ventude Socialista , Miguel 

Costa Matos, defendeu  um “Es-
tado social forte” para responder 
à crise pandémica e reivindicou 
uma educação pública “comple-
tamente gratuita em todos os 
ciclos de ensino”.

No seu primeiro discurso como 
líder, depois de ter sido eleito no 
XXII congresso da JS, Miguel 
Matos defendeu que a uma “crise 
sem precedentes”, como a causa-
da pela pandemia de covid-19, há 
que responder com “um Estado 
Social reforçado e robustecido”.

E prometeu que a JS estará 
sempre “contra os que querem 
desmantelar” o Estado social em 
Portugal, a direita, e fez a defesa 
do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) “gratuito e de qualidade”.

E foi nesta sequência que 
Miguel Costa Matos reivindi-
cou, perante o secretário-geral 
do PS e primeiro-ministro, uma 
“educação pública”, aí incluindo 
o ensino superior e as creches 
publicas, “completamente gra-

tuita em todos os ciclos de ensi-
no e de excelência”.

O novo secretário-geral da JS, 
eleito com 179 votos a favor, 17 
contra e seis votos em branco, pe-
diu ainda “uma desforra” às forças 
de direita no debate de ideias e 
atacou a extrema-direita “cobarde” 
por não defender ou mesmo ata-
car “os mais fracos” da sociedade.

“A extrema-direita nunca nos 
ditará a ação”, prometeu ainda.

Crítico do capitalismo, Miguel 
Matos Santos afirmou que “a mão 
invisível do mercado não pode co-
mandar a vida” dos cidadãos, que 
não são “meros números”.

Inicialmente previsto para 
o distrito de Leiria, o XXII con-
gresso nacional passou ao for-
mato digital devido à crise epi-
démica de covid-19.

O “mais diferente” a que 
António Costa, militante da JS 
desde os 16 anos, assistiu, mas 
que, afirmou, prova que “a de-
mocracia não está suspensa” 
devido à crise epidemiológica 
da covid-19.Lusa/fim

O secretário-geral do PCP 
defendeu a necessida-

de de uma reestruturação 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras por causa da mor-
te de um cidadão ucraniano 
às mãos de inspetores, mas 
recomendou que não se faça 
“de cabeça quente”.

PCP defende reestruturação do serviço, 
mas não “de cabeça quente”

Em conferência de im-
prensa após uma reunião do 
Comité Central do partido, 
Jerónimo de Sousa conside-
rou que deve haver “uma re-
consideração em relação ao 
funcionamento desse servi-
ço” mas salientou que é pre-
ciso “não envolver todos os 
funcionários do SEF como se 
tivessem cometido crimes, 
porque isso não é verdade”.

“Agir com a cabeça quen-
te muitas vezes não aju-
da a resolver o problema”, 
afirmou, ressalvando que é 
precisa uma reestruturação 
do SEF, a apuração de res-
ponsabilidades e um “virar 
de página” no que toca ao 
acompanhamento e fiscali-
zação da sua atividade”.

Para o PCP, “é funda-
mental que esses serviços 
se mantenham e respei-
tem, em particular, os imi-
grantes e aqueles que pro-
curam asilo político”.

O homicídio do cidadão 
ucraniano Ihor Homenyuk, 
que morreu depois de ter 
sido torturado nas instala-
ções do SEF no aeroporto 
de Lisboa em março passa-
do, é “um facto muito grave 
a exigir responsabilidades 
políticas, criminais e discipli-
nares”, defendeu Jerónimo 
de Sousa, apontando ainda 
que o facto de só agora o 
Estado português determinar 
uma indemnização à família 
é “um atraso inaceitável”.

Jerónimo de Sousa reco-
nheceu que a continuidade 
da ex-diretora do SEF Cristi-
na Gatões, que se demitiu na 
semana passada, se tornou 
“insustentável”.

Questionado sobre a con-
tinuidade do ministro da Ad-
ministração Interna, Eduardo 
Cabrita, bem como de outros 
ministros do governo alvo de 
críticas pela sua atuação, o 
secretário-geral comunista 

Novo líder da JS quer educação 
pública “completamente gratuita 
em todos os ciclos de ensino”

defendeu que “despedir mi-
nistros ‘à peça’ não é um ca-
minho que se trilhe”.

“As críticas ao Governo 
devem ser feitas ao Go-
verno e, naturalmente, ao 
principal responsável, que 
é o primeiro-ministro. Não 
acompanhamos essa ideia 
peregrina de irmos enxotan-
do os ministros mais ou me-
nos incómodos”, declarou.

A morte de Ihor Ho-
menyuk levou à acusação de 
três inspetores do SEF por 
homicídio qualificado, que 
estão em prisão domiciliária 
e cujo julgamento está pre-
visto começar a 20 de janei-
ro de 2021, no tribunal crimi-
nal de Lisboa.

O caso de Homenyuk le-
vou também à demissão do 
diretor e do subdiretor de 
Fronteiras do aeroporto de 
Lisboa e também à instaura-
ção de 12 processos discipli-
nares a inspetores do SEF.
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Maria
Alcina

Maneca
Afonso e Família 

Fernandes, Destaque 
da Semana

Jantar de agradecimento entre amigos

Três Amigos, que Adoram o Convívio Luso-Brasileiro

Casal Muito Querido  na 
Comunidade e uma Linda Mesa

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

O grande açoriano Sr. Raimundo Dinis

Exemplo de amor

Casal Inesquecível

Recordar é viver

Família abençoada

Gente importante de Castro Daire

Os sempre estima-
dos D. Luisa e Sr. 

Rui Proença, fazendo 
muita falta aos nossos 
corações, saudades. 
Grandes Baluartes 
do Nosso Vasco da 
Gama jamais os es-
quecerão. Pela sua 
bondade e bem que-
rer ao próximo, sem-
pre preocupados em 
ajudar quem precisa. 
Este querido casal, 
semeou a sementinha 
do bem querer à nos-
sa comunidade, e ao 
longo de suas vidas. 
Muitas bênçãos. Fe-
liz Natal.

O estimado casal, Fernanda e Toninho Serapico, meus abenço-
ados amigos, muito feliz com suas lindas netinhas, Bruna e 

Beatriz. Meus parabéns á Bruninha que fez a sua primeira Comu-
nhão. Feliz Natal. Muitas bênçãos.

Destaques da semana
Dois importantes 

amigos,   que 
muito estimo. Gra-
t idão eterna.  Na 
foto: Dr. Francisco 
Gomes da Costa,do 
Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura, 
e Dr. Ricardo Coe-
lho, Ex-Presidente 
da Câmara Portu-
guesa de Comércio 
do Rio de Janeiro. 
Grandes amigos que 
enobrecem  a nossa 
Comunidade  Luso 
Brasileira. Feliz Na-
tal muitas bênçãos.

O meu conterrâneo,  de Castro Daire, Sr. Morais, (Boteco 
do Morais), e sua simpática esposa D. Berenice,  sempre 

cercados de amigos sinceros. Feliz Natal para todos, sauda-
des Abraços fadistas.

O querido casal, Dr. Paulo Cesar Moreira, e sua esposa Dra. 
Ana Amélia Gabriel Moreira, cercados de uma família linda, 

exemplo de muito amor, o casal ex-presidente do Arouca  Barra 
Clube, onde fizeram um importante trabalho, sua empresa 
Cofico, sempre de vento em popa. Merecem o nosso carinho 
e gratidão. Muitas bênçãos. Feliz Natal Saudades.

Trio 
de 

peso
Na foto: O meu 

amigo, irmão, 
Luís Augusto, (Su-

per Prix), Sr. Nelson 
Almeida, grande 
Visiense, Presi-

dente da empresa  
Comercial Beirão 

da Serra, e o Sr. 
Deputado Carlos 

Páscoa, Orgulho da 
nossa Comunidade. 
Feliz Natal. Muitas 

bênçãos.

Alegria no meu lar,  a Fé e o amor sempre presente em família. 
Na foto: Minhas filhas  Alcinéli  e Ângela, Maria Alcina e Soraia 

minha filha adotiva. Muitas bênçãos. Feliz Natal.

Lúcia Granito, 
feliz aniversário
Mulher Guerreira, exemplo de  amor 

á família, aos amigos e aos aban-
donados da sorte. Sempre pensando 
nos  necessitados, comprando cadei-
ras de rodas, cobertores, roupas de 
agasalho, mantimentos, Lúcia não tem 
mãos a medir para ajudar os eventos 
da Comunidade é nosso dever admirar 
essa senhora que como poucas, deixa 
de pensar em si, para pensar no seu 
semelhante. Muitas Bênçãos. Feliz 
Natal.

Sou muito grato, pelo convite de sábado passado, onde 
passamos algumas horas maravilhosas, como vemos, na 

foto , uma família que me envaidece por termos resolvido ser, 
irmãos de coração, agradeço o carinho de toda a família, mas 
em pauta, o trio destaque da semana, Dona Florbela Roçado, 
seu Filho, Dr. Sergio Roçado e papai, Comendador, Afonso Ber-
nardo Fernandes, que entre tantas coisas que conversamos, 
falou-se da saudade, de um breve retorno a vida Associativa 
Luso Brasileira, que é o desejo de todos e com certeza vai 
acontecer em breve, se Deus quiser, fica aqui, meu desejo de 
muita saúde para toda a família.

Pessoas de bom 
gosto, se fazem 

presentes nos bons 
acontecimentos, é 
natural, frequentadores 
ácidos da vida Asso-
ciativa Luso-Brasileira, 
com vemos no lindo vi-
sual fotográfico, D. Ana 
Maria  e seu marido Sr. 
José Matos, a quem 
dou os parabéns, pois, 
um bom sorriso, faz 
bem a quem o dá, e a 
quem o recebe, con-
tinuem assim e muita 
saúde amidos. 

Neste lindo visual fotográfico, uma 
bela demonstração do que é bom, 

um almoço e uma boa tarde bem passa-
da numa Casa Regional, mas não é só, 
aos sábados, no Cadeg, a grande Aldeia 
Portuguesa, onde se encontra a boa 
comida, lembrando a Terra Natal e uma 
tarde muito legal, como vemos, o Diretor 
desta Aldeia, amigo Carlos Cadavez, do 
lado direito, sua simpática esposa, Dona 
Ilda  e do lado, esquerdo,  Dona Ana Ma-
ria também aguardando dias melhores, 
Carlinhos, estou com saudade amigo, 
muita saúde para todos.    

É com muito gosto que publico esta 
foto onde vemos o empresário Rai-

mundo Dinis ex-presidente da Casa dos 
Açores no Rio de Janeiro, onde realizou 
uma belíssima administração ao lado 
da família açoriana, sempre com aquela 
sua simplicidade e carisma, um grande 
empresário do ramo de concessionária 
no qual fundou a famosa concessionária 
Hayasa, numa foto de recordação vemos 
o amigo Raimundo Dinis no Clube Portu-
guês de Niterói num bate papo informal 
com um grupo de amigos

É muito bom presenciarmos momentos 
como este de gratidão entre amigos, 

o sr. Joaquim Bernardo, Presidente do 
Orfeão Português, foi convidado para um 
jantar na Casa do Minho com o Presiden-
te Agostinho dos Santos onde agradeceu 
o apoio que recebeu do amigo Agostinho 
dos Santos, na reforma da pintura do 
Orfeão Português Na oportunidade o 
presidente minhoto Agostinho dos San-
tos  homenageou com belas palavras 
de incentivo e apoio ao amigo Joaquim 
Bernardo, deixando bem claro sempre 
que for necessário pode contar com ele. 
Foi realmente uma noite marcante para 
o Presidente do Orfeão Português Joa-
quim Bernardo, na foto vemos ainda, o 
vice-presidente Joaquim Fernandes, os 
diretores J. Maciel e Kleber e Michele 
Bernardo e demais amigos 



As associações luso brasileiras abaixo, bem como o Conselho da Comuni-
dade, desejam a toda a comunidade em geral votos de boas festas, desejan-
do que em 2.021 possamos todos continuar mais um ano juntos, e se Deus 
quiser sem o Corona Vírus.

Mensagem de Natal do PORTUGAL EM FOCO
Caros amigos, este ano de 2020 foi um ano atípico, um ano difícil 

para todos nós, mas vamos ter fé que tudo isso irá passar. Assim 
pelo muito que você tem representado para nós, quer seja nos-

so assinante, leitor, amigo, colaborador, e ou cliente, queremos dedicar a 
você os melhores votos de um Natal Cheio de Paz, e que nós possamos 
continuar na emoção de levar semana a semana, emoção, novidades, even-
tos, noticias e lhe desejar felicidades, de reconciliar sentimentos, de encurtar 
distâncias através das palavras que juntas formam mensagens que agora 
dedicamos a você. Desejamos que neste Natal, a luz que guia o mundo possa 
também clarear os seus sonhos. Feliz Natal, e que os anjos acampem ao seu 
redor para sempre te proteger, amparar nessa longa caminhada da vida, para 
que o caminho seja repleto de flores e frutos que você os possa colher. Feliz 
Natal é o que nós do jornal PORTUGAL EM FOCO SÃO PAULO, e a equipe 
do ARMANDO TORRÃO desejam a você!

ESPECIAL DE NATAL SÃO PAULO 2020
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